

        

            

                

            

        


    

	Para quem é


	este livro?


	 


	Este livro foi escrito para ser útil para você que gosta de conhecer mais sobre o universo da tecnologia do celular — tão presente em nosso cotidiano.


	Trata-se de uma obra cujo objetivo é trazer uma linguagem fácil e descomplicada para os principais mitos e verdades acerca dos dispositivos celulares, bem como, informações úteis para desmistificar conceitos, terminologias e questões técnicas com as quais nos deparamos diariamente a esse respeito.


	 




Sobre o que 


	ele trata?


	 


	Como forma de facilitar o seu entendimento do conteúdo aqui tratado, o livro foi dividido em três seções principais.


	1 — Desmistificando os conceitos técnicos


	Nesta primeira parte, o objetivo é apresentar os principais termos técnicos e tecnologias associadas aos componentes eletrônicos presentes em um celular, a fim de explicá-los e esclarecer o entendimento sobre os mesmos.


	Basicamente, esta seção permitirá que você amplie seus conhecimentos sobre os celulares e suas principais características de uma maneira descomplicada.


	2 — Perguntas mais buscadas sobre os mitos e as verdades sobre os celulares


	Nesta seção, trouxemos as principais perguntas e respostas sobre os mitos e as verdades relacionadas aos dispositivos móveis, no intuito de centralizar essas informações em um guia prático, para que qualquer pessoa possa esclarecer suas dúvidas; dado que, muitas vezes, as respostas a essas perguntas estão dispostas em pequenos segmentos da internet, dificultando o entendimento de uma dúvida pontual.


	O objetivo principal aqui é justamente responder aos principais questionamentos dos usuários sobre os mitos e as verdades a respeito dos celulares, e, ainda, trazer in- formações complementares (perguntas bônus) que de fato agreguem na experiência de utilização e ampliação do conhecimento sobre os seus próprios dispositivos.


	3 — Sites de comparação técnica de celulares


	Nesta última parte do livro, trazemos uma seleção de três ferramentas da internet (sites on-line e gratuitos) que possibilitam realizar comparações entre diferentes modelos de celulares. Esses sites, detalhando as características principais de cada aparelho de uma maneira simples e rápida, mostram resultados que auxiliam na escolha de um novo celular.


	 


	Fique à vontade para ler as partes deste livro na sequência que julgar mais interessante, ou pelos assuntos que mais lhe interessar. Nossa missão é ajudar você a entender o mundo da tecnologia dos dispositivos celulares, ou ampliar seu entendimento sobres os mesmos.


	 


	 


	Desde já, boa leitura e sucesso em sua jornada!


	 




O que é QR CODE e como utilizá-lo neste livro?


	 


	Uma vez que estamos falando de celular e de tecnologia como forma de expandir o conteúdo presente neste livro, você encontrará ao longo das seções diversos QR Codes que apontam para links externos (sites/ferramentas), os quais ajudarão na compreensão de diferentes tecnologias. Esta é uma forma de aproximar os dois mundos: material/físico e digital, aproveitamento o melhor que essa fusão pode oferecer.


	Mas o que é o QR Code de fato? O que está por trás dessa tecnologia?


	O QR Code (Quick Response Code, em português, “Código de Resposta Rápida”) é uma evolução do código de barras. Apesar do QR Code não ser tão recente assim (já tem mais de 25 anos, tendo sido criado em 1994, no Japão), somente nesta última década ele tem tido mais visibilidade e utilização.


	Basicamente, no QR Code há um gráfico 2D (vertical e horizontal) que permite ser lido pela grande maioria das câmeras de celulares atuais. Como se trata de um código visual, só precisa ser lido de forma correta. Assim, ele pode estar dispo- nível em formato digital (em um dispositivo) ou de forma física (impressa, assim como ocorre nas versões deste livro).


	O QR Code, atualmente, tem enorme utilização e aplicabilidade. É utilizado para pagar contas, fazer check-in, identificar animais de estimação, reforçar a segurança de determinados locais, entre outros tantos exemplos.


	Alguns modelos antigos de celulares ainda requerem a utilização de softwares e aplicativos específicos para esse fim, mas a grande maioria não. Para testar a leitura do QR Code pelo seu celular, basta acessar a câmera do seu dispositivo e apontar para a imagem abaixo. Aparecerá um link no qual você deverá clicar.
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	Se você foi direcionado para o meu site oficial (https://franciscatto.com.br) está tudo certo. Caso contrário, seu celular precisará de um aplicativo de leitura de QR Code.


	Se esse último for o seu caso, acesse o repositório oficial de aplicativos do seu celular e busque por “leitor de QR Code”. Existem diversos aplicativos que fazem essa tarefa. Um exemplo de aplicativo simples e de fácil utilização é o “QR Code Reader”.


	 


	A dica aqui é: teste, e, se for necessário, instale um aplicativo de leitura de QR Code.


	 




CELULAR OU SMARTPHONE?


	Qual a diferença?


	Está aí uma boa pergunta. Celular ou smartphone? Não seriam a mesma coisa? Muda alguma coisa de um para o outro? Para iniciarmos com pé direito os entendimentos deste livro, vamos começar diferenciando esses dois conceitos.


	É sabido que o celular foi o primeiro dispositivo de comunicação sem fio (ao menos da minha geração). Com o avanço das tecnologias, esses mesmos celulares se transformaram em smartphones, que proveem serviços mais avançados do que os recursos básicos presentes nos celulares.


	Mas o que de fato diferencia um celular de um smartphone?


	O celular é indicado para realizar tarefas simples, como fazer ligações e enviar mensagens. É possível também, através de um celular, tirar fotos (em baixa resolução), gravar vídeos simples e, em alguns casos, dependendo do modelo, ouvir música pela rádio FM presente nele.


	Outras características do celular são: não possuem sistema operacional, sendo assim, não é possível instalar aplicativos externos no dispositivo (repositórios), o que li- mita o uso dos recursos instalados diretos de fábrica; o seu armazenamento interno é limitado, ou seja, ele tem baixa capacidade de armazenamento (em alguns casos, permite a inserção de cartão de memória, como forma de expansão); tem conexão com a internet, porém, de forma bastante restrita na maioria dos dispositivos, devido à tecnologia em- pregada para esse fim (GPRS e EDGE).


	Já os smartphones, que tomaram conta do nosso dia a dia, como uma evolução dos celulares iniciais, nos permitem realizar inúmeras tarefas pelos aparelhos, já que neles há a presença de um sistema operacional que permite a execução de múltiplos aplicativos, acesso à internet, redes sociais, jogos, navegadores, entre diversas outras funções.


	Quanto ao armazenamento interno, os smartphones contam com um espaço bastante superior ao presente nos celulares. Muitos desses dispositivos contam também com locais para inserção de cartões de memórias como forma de expandir o espaço de armazenamento.


	No que se refere aos recursos de conectividade, os smartphones contam com conexões 3G e 4G, que ampliam as questões de velocidade de acesso e tráfego de dados.


	 


	RESUMINDO: ainda podemos encontrar celulares à venda (basta uma rápida busca na web), caso o objetivo seja fazer ligações e enviar mensagens, além de executar tarefas extremamente básicas. Porém, os smartphones são os dispositivos que do- minam o mercado, devido às características citadas acima, e por se tratarem, naturalmente, da evolução dos celulares de um modo geral.


	 


	IMPORTANTE: por convenção, neste livro uti- lizaremos o termo “celular” para nos referirmos aos telefones celulares de um modo geral, independente do seu tipo, se celular ou smartphone. Essa prática também é comum em reviews1, artigos, anúncios e em outros livros que tratam do assunto. Ainda, é comum (e também faremos) a utilização de termos como “aparelho” ou “dispositivo” para se referir aos telefones celulares de um modo geral. Mas não se preocupe com os termos, eles vão se tornando habituais no decorrer da nossa interação e entendimento por aqui.


	 


	 




QUAIS OS COMPONENTES BÁSICOS DE UM CELULAR E COMO SABER DO qUE SE TRATAM?


	 


	Esta seção tem como objetivo conhecer os principais componentes técnicos presentes em nosso dispositivo. Esse entendimento é fundamental para que possamos identificar as tecnologias mais utilizadas nos aparelhos, bem como, as características técnicas básicas que muitas vezes se misturam, confundindo o usuário, em um mundo técnico de diversas denominações.


	Para que esse conteúdo possa ser o mais claro possível, dividimos o mesmo em algumas categorias, como forma de facilitar o entendimento. Essas categorias são:


	— TELA


	Aqui você irá compreender as diferenças entre as principais tecnologias empregadas no processo de fabricação (o que são telas LCD, LCD IPS, OLED, AMOLED, SUPER AMOLED) e quais as principais diferenças entre elas.


	Ao final deste item, um quadro detalhado é mostra- do com as características relacionadas às telas (densidade de pixels, resolução, tamanho da tela, telas resistentes a danos, etc.) com uma breve explicação — ao que você deve ficar atento.


	— PROCESSADOR, MEMÓRIA E ARMAZENAMENTO


	Processador em um celular importa? Como a memória RAM afeta o desempenho? Armazenamento interno, devo me preocupar com ele? Nesta seção, são descritas as características dos processadores para melhorar seu entendimento sobre os mesmos. Entre os itens abordados estão: clock, núcleos e litografia.


	A memória RAM e o espaço de armazenamento in- terno também são descritos e detalhados, a fim de entendermos como essas características podem fazer diferença em seu dispositivo.


	— CÂMERA


	Quem não quer uma boa câmera hoje na hora de comprar um celular? Mas o que seria uma boa câmera? Itens como: megapixels, tamanho da abertura, foco, ISO, zoom, estabilização e HDR são descritos de forma objetiva, para que você possa se apropriar desses conceitos e não errar na hora de escolher uma boa câmera.


	— REDE


	3G, 4G ou 5G? O que são aquelas siglas que aparecem no topo do meu celular? Tão importante quanto o celular, são as redes de comunicação que dão suporte aos serviços que o mesmo utiliza.


	Neste item, iremos compreender as diferenças das redes 3G, 4G e 5G, bem como, as siglas e protocolos de comunicação — o que nos ajudará bastante. Teremos de bônus, neste item, os tipos de cartões e o novo formato que vem por aí.


	— CONECTIVIDADE


	Se nosso celular evoluiu para um smartphone atualmente, é porque temos conectividade aí presente. Neste item serão descritas as principais tecnologias de conectividade atuais de nossos dispositivos, tais como: Wi-Fi, Wi-Fi Direct, Bluetooth, USB e NFC, como forma de explicar suas evoluções, características, para que servem e serviços mais usuais.


	— BATERIA


	Por fim, mas não menos importante, a bateria. Sim, ela que, muitas vezes, termina sem querermos, é o último item a ser descrito. Aqui você irá conhecer os tipos de baterias utilizados atualmente (Li-Ion e Li-Po), capacidades de armazenamento de energia, fatores de carregamento sem fio e carregamento rápido, além de dicas sobre o modo economia de energia.


	 




TELA


	 


	A tela dos celulares possui basicamente cinco tipos principais de tecnologias envolvidas em sua fabricação, que são: LCD, IPS, OLED, AMOLED e Super AMOLED.


	Quando vemos esses tipos de telas nas descrições de dispositivos em sites de vendas, anúncios, reviews, entre outros, sabemos do que se trata? Talvez nem sempre, não é?!


	A diferença de cada uma delas se dá pela evolução empregada em seu processo tecnológico e também pela melhoria que as mesmas oferecem, como por exemplo, o conforto visual, a usabilidade, a qualidade das imagens e vídeos gerados, o consumo de bateria, entre outros fatores que afetam diretamente a experiência do usuário.


	Vamos conhecer agora as principais tecnologias referentes às telas encontradas no mercado.


	— LCD


	A tecnologia LCD [Liquid Cristal Display; em português, “Tela de Cristal Líquido”] pode ser descrita como a mais básica de todas. Opera através de cristais líquidos transparentes, que modificam sua estrutura molecular ao receber diferentes tipos de correntes elétricas.


	Pode-se afirmar que as telas LCD se constituem como as menos econômicas, o que impacta diretamente no consumo de energia produzida e, consequentemente, no tempo de duração da bateria.


	— LCD IPS


	Evolução da tecnologia LCD convencional, o IPS [In-Plane Switching; em português, “Comutação Plana”], propicia uma reprodução de cores, contraste e brilho mais precisas que sua versão anterior.


	A maior diferença entre a tecnologia LCD e a LCD IPS é que, na tecnologia LCD IPS, as moléculas se apresentam perto da superfície do display de maneira agrupada, propiciando assim, uma melhor qualidade de imagem.


	— O LED


	Como o próprio nome sugere, o OLED [Organic Light-Emitting Diode; em português, “Diodo Emissor de Luz Orgânica”] é uma evolução do LED. O material utilizado nesses displays muda também. Enquanto no LCD, basicamente, temos a utilização de cristais líquidos, na tecnologia OLED são empregados diodos orgânicos.


	Entre as características funcionais dessa tecnologia, tem-se um menor consumo de energia nesses aparelhos e uma estrutura mais fina na modelagem final dos dispositivos.


	Uma desvantagem desse tipo de tecnologia acaba sendo o custo de reparo e manutenção das telas, que, consequentemente, acabam sendo um pouco mais caras que as da tecnologia anterior (LCD).


	— AMOLED


	A tecnologia AMOLED [Active Matrix Organic Light-Emitting Diode; em português, “Matriz Ativa de Diodos Orgânicos Emissores de Luz”] é basicamente uma integração das tecnologias OLED e LCD TFT.


	Diversos dispositivos utilizam essa tecnologia hoje, principalmente devido à qualidade de contraste, à exibição de cores (mais fluidas) e pela melhor autonomia da bateria.


	— SUPER AMOLED


	Considerada a evolução das telas AMOLED, a tecnologia Super AMOLED (utilizada principalmente em dispositivos Samsung), permitiu o desenvolvimento de displays mais flexíveis e telas com menores espessuras (diminuição do número de camadas), o que possibilitou também um maior espaço para alocação da bateria.


	Acrescenta-se ainda como ganhos proporcionados por essa tecnologia, uma melhor definição de tela, consumo reduzido de energia, além de uma estrutura mais leve para o dispositivo como um todo.


	 



RESUMO DOS ITENS COMPLEMENTARES À TELA AOS qUAIS FICAR ATENTO
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PROCESSADOR, MEMÓRIA E ARMAZENAMENTO


	 


	O processador dos telefones celulares tem a função de processar dados. Podemos dizer que um processador é o cérebro do dispositivo.


	E que tipo de dados um processador executa?


	Vários utilizados por nós frequentemente, como, por exemplo: executar aplicativos e jogos, processar imagens e vídeos, abrir navegadores, manter em funcionamento aplicativos em segundo plano, entre outros tantos.


	Veja abaixo os principais fatores que influenciam no desempenho de um processador em um dispositivo celular.


	— CLOCK


	Sinônimo de velocidade de um processador, o termo clock pode ser definido como a quantidade de ações que um processador pode executar por segundo. Dessa forma, quanto maior for o clock de um processador (medido atual- mente na casa dos Gigaherts - GHz), maior será a quantidade de dados que ele conseguirá executar naquela fração de segundos, em outras palavras, melhor será o desempenho desse processador.


	Entretanto, uma das limitações do processador é quão rápido o clock do mesmo pode operar sem que seja necessário aumentar o tamanho do processador, e também o quanto é possível reduzir o tamanho dos componentes internos uti- lizados em sua fabricação. Para essas e as demais limitações, uma alternativa encontrada foi aumentar a quantidade de núcleos (cores) presentes internamente nos processadores.


	— NÚCLEOS (CORES)


	Provavelmente você já ouviu falar em processadores do tipo dual-core [dois núcleos] quad-core [quatro núcleos], octa-core [oito núcleos] e por aí vai.


	Mas o que isso significa?


	Significa que quanto mais núcleos tiver um processador, maior será a sua capacidade de executar tarefas diferentes simultaneamente em núcleos diferentes; sendo que, na grande maioria dos sistemas operacionais, estes “enxergam” cada núcleo como sendo um processador distinto, tornando essas tarefas mais fáceis de serem executadas e também mais rápidas.
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DENSIDADE
DE PIXELS.

A densidade de pixels & uma medida de resolucio de
tela apresentada por niimero de PPI (Pixels por Pole-
gada). Assim, a0 comparar celulares, quanto maior o
niimero expresso no valor PPI, melhor, pois as
gens reproduzidas na tela tero maior dlareza e niti-
ez, melhorando assim a qualidade da visualizagio.

2
RESOLUGAD

Apesar de nio ser somente esse item um fator de
qualidade da tela, a resolugio indica basicamente a
quantidade maxima de pixels que podem ser visu-
alizados. Seu valor é composto pela quantidade de
pixels horizontais versus a quantidade de pixels ver-
ticais. Aqui cabe a mesma maxima do item anterior:
‘quanto maior esse valor, melhor ser o nivel de deta-
Ihamento das imagens do display.

3
TAMANHO DA
TELA

Medida em polegadas (lembrando que uma polega-
da equivale 3 2,54cm), 0 tamanho de tela do dispo-
sitivo est3 diretamente relacionado 3 experiéncia do
ususrio. Entende-se, nesses casos, que telas maiores
proporcionardo uma mekhor experiéncia de uso.
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TELAS
RESISTENTES
ADANGS.

Modelos mais recentes contam com telas resisten-
tes a danos, ou seja, fornecem & tela do dispositivo
‘uma camada extra de protecio, assim, podem supor-
tar altos niveis de forca. Entre as tecnologias mais
‘conhecidas de resisténcia estao: Gorila Glass, Asahi
Glass e Shatter Shield.
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TIPO D
TELA

Seatelado dispositivo for o tipo LCD, verifique sea
mesma conta com a tecnologia IPS ou PLS. Tecnolo-
gias mais novas apresentam o que se tem de melhor
empregado na fabricagdo das telas (nesses casos,
OLED). Lembrando que AMOLED, Super AMOLED
e POLED sio tipos de displays OLED.

5
TAXA DE
ATUALIZAGHD
DATELA

Diz respeito 3 frequéncia com que a tela do disposi-
tivo é atualizada. Maiores taxas de frequéncia cor-
respondem a menores ruidos e, consequentemente,
movimento mais natural produzido. Portanto, opte
sempre por telas que possuem taxas de atualizacio
‘maiores possiveis.






OEBPS/cover.jpeg
o W }HT __/v/,////i

A@DMITOS E VERDADES
SOBRE SEU CELULAR

ROBERTO FRANCISCATTO
I} Vitrolar





OEBPS/images/image.png





